
Balrzdar, 24 de mais de 1973. 

ºf. nº 55/73 

Senhora Diratnra: 

Encaminhe & V. Sª. o prºjete de pescuiss elabºrado pela 
Prºfª Regina Espinheirº cem as Professoras qve se cpnúiiaaam & trcba _ 

lhar no setºr Ae pesquisa fiesta Sentra. 

Agàªrãânõo : prsnunciementu dc V. Sª., apresento—1hw meus
& cºrdiais cumprimentºs. 

! a: v: :. (s... ' , “TH. 14. . _*_;uçri* Ç qg7§“3 e Cuiujra
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Eâºlâíº DE PES UI 

"BASES PARA REFORMULAÇÃO DO CURRI- 

CULO E DOS PROGRAMAS DO "CENTRO 

EDUCACIONAL CARNEIRO RIBEIRO". 

1. INTRODUÇÃO E JUSTIEICATLEA - 

O Centro Educacional Carneiro Ribeiro, colocando-se 
na vanguarda do movimento pela renovação do ensino no Estado 
da Bahia, precedeu a propria Lei 5. 692 de 11 de agôsto de 1971 
em vários aspectos. 

Haja vista: 

- Propõe como objetivo a educação integral dos alunos, 
promovendo o desenvolvimento de suas potencialidades, através 
de atividades cívicas, de trabalho, artísticas, recreativas e 
de estudo, não admitindo fazer-se da tranSmissão de conhecimen 
tos o objetivo principal do ensino; 

- aplica o principio da intercomplementaridade na uti— 
lizaçao de recursos humanos e materiais por um elenco de esco- 
las 

- incentiva a continuidade dos estudos dos alunos, 
tanto no decorrer como ao término do curso primárioâadotando: 

. desgraduação escolar até aos 11 anos; 

. promoção flexível; 

. recuperação contínua e paralela ao curso. 
Esta continuidade sem barreiras de exame de admissao caracte- 
rizara—se pela implantação da 6a. serie, a partir de 1965 até 
1968 e pelo curso complementar de 1969 até 1972; 

_ procede a sondagem de aptidões dos seus alunos des 
de as series iniciais do curso. 

No decorrer de 21 anos de funcionamento o CECE vem 
desenvolvendo um currículo caracterizado pelos aspectos menci—
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onados e tem utilizado programas de ensino estruturados com a 
preocupação de assegurar sua funcionalidade em termos de uti- 
lidade real ao pleno desenvolvimento dos alunos. 

Contudo, faz-se necessaria a analise do currículo e 

dos programas do CECE, pois constituem um modo de vida (na eg 
cola) e a Vida se transforma, contínua e rapidamentejao impac- 
to dos aVanços na ciência e na técnica, éãÍÍEEÉÉ rastÉÉMÉÉÉÉEÉ ' 
as instituições (Estado, sociedade, família, escola, igreja), 
os costumes, as relaçoes humanas, diversoes etc. Depois, por- 
que oretendexge verifiâ se resta ainda alguma peculiaridade 
da Lei 5. 692 a adequar-se curriculoxgo CÉEÉW su vª WW0 

Eis as razfiesw que justificam o CECE propor a execu- 
ção deste Projeto de pesquisa. 

3. EEFINIggo pg PROBLEMA _ 

3.1. corsmssggoss macula; 

Ao lado-dosiprogramaSyÇo>currículo constitui o ins- 
trumento principal para conduzir as atividades educativas e 
por isso é essencial que seja adequado aos objetivos visados. 
Sendo 6Éf% A U““ 

uma das partes integrantes do currículo, po- 
der-se—ia dizer ser o primeiro atributo de um bom curriculo a 
sua coerência interna. 

A legislaçao do ensino fixa as linhas mestras da e- 
ducação escolarfâígs técnicos,,comfos professores, estabelecéãfv 
o currículo e os programas, convindo ainda considerar—se a op; 
nião das famílias dos alunos o quanto fôr possível, uma vez que 
diretamente interessada e necessariamente envolvida no processo 
de educação da criança, têm o maior interesse no êxito do pro— 
cesso, para o qual são valiosos sua colaboração e seu apoio. 
Objeto da educação, o aluno também deve participar, de alguma 
forma, na escolha do currículo: seu grau de satisfação ou insa 
tisfação com a escola, e suas preferências ou desagrado por de— 
terminadas atividades são indicadores para a triagem do conteú- 
do curricular. 
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Nº 3 

3.1.1. PROBLEM - 

Tais considerações esclarecem a colocação do proble- 
ma central deste projeto de pesquisa nos seguintes termos: 

Quais os aspectos do currículo e dos prgªramas do 
N M .." 

CECE — que deverao ser reformulados, com base na opiniao dos 

técnicos, dos profes res, das famílias e dos próprios alunosi 

3,1.2. HIPÓTESES ºs TRAªALH _ 

No esforço de elucidação do problema proposto serão 
verificadas as seguintes hipóteses de trabalho: 

lª - Há uma relação entre as dificuldades de apren- 
dizagem pelo aluno e as dificuldades experimentadas pelo pro- 
fessor em conduzir o ensino. 

, 

Zª - É maior o número de famílias satisfeitas com o 

ensino no CECE do que o das famílias não satisfeitas; 

3ª - É maior o número de crianças que preferem as a 
tividades da Escola Parque às das Escolas Classe do que o da- 
quelas crianças que preferem as atividades da escola classe às 
da Escola Parque. 

3.2. PARTE QA EXECUTADA PELO CECE (ORGÃO RESPONSÁVEL PELO PRO- 

JETO) 

O Serviço de Experimentação Pedagógica deste Centro 
elaborou, com a ajuda dos professores, os programas que entra- 
ram em vigor no ano de 1970. A partir de então esses programas 
vêm sendo incessantemente modificados, na medida em que assim 
pareceu recomendável. Entretanto, por falta de pessºal especi- 
cialízado, não se chegou a empreender uma pesquisa sistemática 
sobre a funcionalidade dos mencionados programas. Houve, não 
obstante, na área de matemática, um trabalho realizado com es— 

se propósíto e com alguma sistematização, além de se esboçarem 
tentativas nas demais áreas.
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a «.=. he ,L 1 Fez-se a leitâra desses trabalhos, em busca de su- 
gestões para o presente projeto. 

3-3. Qfliflillgfi - 

Ao realizar a pesquisa proposta, tem-se em vista os 
seguintes objetivos gerais: ' 

- verificar se os programas vigentes no CECE estão 
atendendo às necessidades e interesses dos alunos e se estão 
de acordo com as suas possibilidades; 

- fornecer informações seguras que permitam ao Ser- 
viço de Experimentação; 

. a melhor adequação do guia do currículo à Lei 
5.692; 

. um melhor atendimento às necessidades do aluno 
da classe popular; 

. um melhor atendimento as diferenças individuais; 

. a renovação da forma de apresentação dos progra— 
mas, a fim de melhor permitir sua consulta. 

_ 
Como está previsto fazer-se o estudo do problema em 

três fases (veja-se o tópico 3.6.), foram estabelecidos para 
cada uma delas os seguintes objetivos específicos: 

lg fase: 

a) — verificar se o currículo e os programas ado- 
tados pelas escolas classe estão adequados as possibilidades, 
necessidades e interesses dos alunos da la.e 2a. séries; 

b) _ verificar quais os aspectos desses programas 
que precisam ser modificados, quanto ao modo de sua apresenta— 
ção. 

aa. fase: 

a) _ verificar se o currículo e os programas adº 
tados na Escola Parque estão adequados às possibilidades e ne-
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I . 
cessidades dos alunos de 1ª e Zª series; 

b) - verificar quais os aspectos desses programas 
que precisam ser modificados, quanto ao modo de sua apresen- 
tação; 

c) _ verificar se os currículos e os programas ado- 
tados nas 3ª e hª séries do CECE estão adequados às possibi- 
lidades, necessidades e interesses dos alunos: 

d) - verificar quais os aspectos desses programas 
que precisam ser modificados quanto ao modo de sua apresenta- 
ção. 

3ª fase: 

a) - verificar se o currículo e os programas adota— 
dos nas 5ª. 6ª 7ª e 83 séries estão adequados às possibilida— 
des, necessidades e interesses dos alunos; 

b) — verificar quais os aspectos desses programas 
que precisam ser modificados quanto ao modo de sua apresenta- 
ção. ' 

3.b. LIGAÇÃO COM OUTROS PROJETOS QQ PREMEÉI. 

Não há relação/entre este Projeto e os programados 
pelo PREMEN no Estado da Bahia, segundo informações prestadas 
Pele Cºmis são Executiva Estadual do PREMEN Ls ano ,, aaja, 

«'º/b »”,e Ml! “Í“ ,,.kf :),—“(Leº «w rªl—,Ld—ÍÇÃ M ”Qayfl J‘éa‘dj 
p 

I I) ”Luv; IL_/v vºª/JW Jª'—ªw 
355. Lfõªaçio 

ªcre“ 
OM OUTROS P LOJETOS Paroalrgªlcs p_Q LEC ("PLguo 

SETORIALAMEC"). 

Este projeto é interligado ao de nº 23 do "Plano Se- 
torial de Educação e Cultura" do Ministério da Educação e Cul- 
tura para o período 1972-197h, intitulado "Reformulação de cur- 
rículos do ensino fundamental". 

3.5. - UTRAS OBSERVAQOES SOBRE _Q __ROBLEMA _ 

A apreciação do currículo e dos programas do CECE rg 
quer o envolvimento do seu pessoal docente, discente e técnico
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administrativo, cada um dos quais está em condições de focali— 
zar o assunto de uma perspectiva especial. 

Ocorre que está .©revista a suspensão das atividades 
da Escola Parque em julho próximo gíndouro, para recuperação 
dos prédios e instalaçoes. ,, 

“doa 
Deºeuiro lado.ha ca ência de pessoal para estudar o 

problema a curto prazo, Ém toda a sua dimensão. 
came» »” 

CQ Ezfjgfiifunctanoiaq aconselham efdesenvelvimentU—des- 
te projeto por fases , procedimento este que tem a virtude de 
permitir o aprimoramento da metodologia do trabalho, a partir 
do ano próximo vindouro. 

O problema geral colocado foi então desdobrado em 
quatro partes, segundo a unidade do CECR e as séries escola- 
res abrangidas de Cada vez pela pesquisa. 

PROBLEMAS ESPECÍFICOS: 

saw e'r ilesa— 

lº - Quais os aspectos do currículo e dos programas 
desenvolvidos pelas escolas classe na lªse 92a séries que deve- 

“ww Abr—(; 
»] «.d rao ser reformulados, com basévfia opiniao dºs técnicos, profeg 

sores, alunos e suas famíliasd 

Ramm- 
lº - Idem, desenvolvidos pela Escola Parque com os 

alunos das mesmas séries. 

zº - Idem, idem de referência a 3ª e hª séries, en— 
volvendo todas as unidades do CECR (Escolas Classe e Escola Par 
que). 

2a pªrceira í“ .. 

lº — Idem, idem envolvendo as 53, 6ª, 7ª e 8ª séries 
e todas as unidades do CECE.
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L; .. CONDI DES QE EXECUÇÃO - 

m. .. DADOS IMPORTANTES PARA 0 PROJETO _ 

Ls..1.1. - DADOS DISPONIVEIS 

Foram consultados e/ ou utilizados para montagem 

deste Projeto: 

. os relatórios e os instrumentos de coleta de pes- 

quisa congêneres; 

. bibliografia e legislação específica; 

, programas adotados pelo CECE; 

, observações acerca do campo a ser estudado; 

. naºãã professores de cada série estudada,com expe- 
A ! riencia anterior na mesma serie; 

. matrícula por série e classe; 
v— 

. nºªãe alunos repetentes de cada uma dessas classes. 

Em relação aos primeiros, foram consultados os ins- 
trumentos de coleta utilizados numa pesquisa do IHEP realiza— 
da sob a coordenação da Profª. Lúcia Marques Pinheiro, sobre 

as “Bases para Reformulação de Currículos e Programas" e o eg , 

tudo: “Serão adequados os programas brasileiros de educaçãoê'f;w 
relatado pela Profa. Maria Avany da Gama Rosa e realizado pela 
Divisão de Aperfeiçoamento do Centro Brasileiro de Pesquisas 
Educacionais, igualmente sob a coordenação da Profa. Lúcia Mag 

ques Pinheiro.
. 

14.1.2. - m - 

ÉJJZÍ—áaj'gnrrículos e programas da lª e 2ª séries nas Esco- “, 
las Classe - 1973 

. Qurrículos e programas da la e 2% séries na Escola 
Parque. 

. Gurrículos e programas da 3ª e hª séries na Escola 
Parque - 197U. 

. Garrículos e programas da 5ª, 6ª, 7ª e 8ª séries - 
1975.
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14.2. MECANISMO pg 32:130n _ 

Observação. Não sendo usuais na montagem de proje- 
tos de pesquisa os tópicos desta parte do roteiro, será eqs 
to aqui o que se poderia entender como estrutura do Projeto, 
a exceção do que já foi mencionado (problema e hipóteses). 

Lx.2.1. .. gopULAg'go EgTUDAQA. 5MOSTRA§ _ 

u..2.1.1. - PROFESSORES - 

O universo compõe—se daqueles professores que apre- 
sentam as seguintes condições: 

. ensinam na série cujos programas serão estuda- 
dos; 

A .A . 
. tem experiencia anterior como professor da mesma 

série ao menos durante um ano letivo, em época 
recente (1970—1972). 

Tendo em vista o reduzido tamanho do universo, serão 
informantes todos os professores da lª série e da Zª. 

Lx.2.1.2. _ ALUNOS g rºmªn _ 

Será sorteada uma amostra aleatória de 10% dos alu- 
nos das séries estudadas. 

Seus pais (ou responsáveis) constituirão a amostra 
das famílias. 

U.Z.l.3. - SUPERVISORES _ 

Todos serão informantes. 

L1..2.2. - COLETA gg; Dêºog .. 

Serão procedidos trabalhos de campo, utilizando-se 
instrumentos de coleta originais, e realizadas observações das 
atividades escolares.
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Os primeiros, em elaboração pelo CECE, serão de 5 

tipos diversos: 

. questionário do professor; 
o formulário do aluno; 
. formulário dos pais dos alunos; 
. roteiro de entrevista com o pessºal técnico; 
. roteiro para observação das atividades esco- 

lares. . , “- 
, / n “ª , fpp/3 aba 744264 —«/ ªº“ “ªªª/“'ª“ F'fºjªóª'ª 3"" 

. . u I . 
Os primeiros serao preenchidos pelo proprio infor- 

mante; os formulários do aluno e dos seus país pelo pesquisa- 
dor, durante a entrevista. 

. . n ) 
As at1v1dades escolares serao observadas pelos pro— 

prios supervisores da escola que registrarão suas observações 
no roteiro específico. 

O pessoal técnico será entrevistado pela Coordenado— 

ra da pesquisa. 

b.2.3 - PUB 0 DOS D DO - ,a“ “A... 
Será feita pelo processo convencional, uma vez que 

seu pequeno volume não requer a apuração em computador. 

Os dados serão tabulados e os resultados serão apre- 
sentados em tabelas. ' 

PrOVavelmente serão feitos cálculos de medidas de 
. , . ou a . tendênc1a central e de dispersao, no que for pertinente. 

As hipóteses serão testadas. 

N.B. O tratamento estatístico será fixado com precisão depois 
de prontos os instrumentos de coleta. 

24.2.13, - REDAÇÃO p_g RELATÓRIO p_A PESQUISA _ 

Os resultados obtidos e as conclusões firmadas serão 
apresentados em relatório.
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[1.3. - TIVID ,Efi - 

Na execução do Projeto serão desenvolvidas ativi- 
dades de: 

— Marianªs - 

. Montagem do Projeto 

. Construção dos instrumentos 

. Elaboração de instruções para a coleta de dados 

. Idem, idem para a apuração dos dados. 

. Reelaboração dos instrumentos após a pesquisa 
piloto. 

- Preparaçãº - 
. Consulta a bibliografia e legislação especificas. 
. Leitura crítica do guia de currículo, planos de 

curso, programas etc. 
. Treinamento da equipe para coletar dados 
. Idem, idem para a apuração dos dados 
. Mimeografagem do material utilizado nos traba- 

lhºs de campo. 

. LeVantamento de dados para composição da amostra 

. Sorteio da amostra de alunos e suas famílias 

. Pesquisa - piloto. 

'.“. — EXECU O _ 

. Coleta de dados 

. Apuração dos dados 

. Análise estatística e interpretação dos resulta— 
dos. 

. Discussão dos resultados 

. Redação do relatório 
IMPLEMENT ”o _ 

. Designação para o Setor de Pesquisas de:
7 

7 
. l especialista em supervisão 

& pesquisadores 
b auxiliares de pesquisa em 1973 
8 auxiliares de pesquisa em l97h e 1975.
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. Determinação a todas as unidades e setores do 

Centro no sentido de que forneçam,no devido pra— 

zo,as informações solicitadas pelo Setor de Pes- 
quisa. 

. Aquisição de material para instalação do Setor e 

seu funcionamento; 

. Aquisição de bibliografia básica (para consulta) 

. Treinamento de pessoal 

C ONTROIE - 
. Registro diário do andamento do trabalho 
. Supervisão constante dos trabalhos pela coordena- 

dora e assistente. 
. Cumprimento do cronograma. 

AVA [JAVA .. 

O Serviço de Experimentação Pedagógica avaliará o 

valor utilitário dos subsídios que o Projeto lhe fornecerá. 

_ 
O INEP (DAM) apreciará a Validade das conclusões, 

face ªê relatório do trabalho.
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5. - RECURSOS NECEssÁªIOs _ 

5. 1. PESSOQL (RECURSOS HUMANOS) 

E‘PJ-F4i4 

O'.) 

Coordenador 
'Assistente (especialista em currículo) 
Estatístico 
Pesquisadores 
Auxiliares de Pesquisa na lª fase 
Auxiliares de Pesquisa nas Zª e 3ª fases 
Datilógrafo 

5.2.'_ MeTERIAL _ 

5.2.1. PERMANENT - 

2 armários de aço 
1 arquivo de aço 

7 carteiras de aço com gavetas e com cadeiras ade- 
quadas. 

2 mesas de fórmica, com gavetas, para E pessoas, com 

N 

+A 

errª

N 

0 cadeiras cada. 
cadeiras 
máquina elétrica de calcular as b operações 
máquina datilogrâfica carro pequeno 
máquina datilografica elétrica, carro grande 
ventiladores de alta capacidade

. 

Material de escritório: grampeadores, perfuradores, 
apontadores de lapis, cesta para papel etc. 

5.2.2. _ MATERIAL Q§_QONSUMQ - 

5-3- - ELEAEQELEQ 

5.3.1. — lª Fase (Exercício 1973) 125.u80,00 * 
, PESSOAL _ 

Coordenador ............... 15.000,00 
Assistente ................ 12.000,00 
Estatístico ............... 12.000,00 
Pesquisador 10.000,00 x u bo.ooo,oo 
Auxil. de Pesq.5.000,00xu 20.000,00 
Datilógrafo cont...-oo... ãgoººiºº 

102. 000, 00
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MATERIAL 

P“RMANENTE 

Máquinas e mobiliário ....... 10.080,00 
Utensílios (grampeador, per— 

furador, apontador, almofada 
para carimbo, peso para pa- 

pel, reguas etc......;...... '1.ooo,oo 
Livros básicos .............. 2.000,00 

CONSIJMO ......OCQOOQÇCQQQCDOÇOOQ h'.OOO,OO 
,....» ..~ 

ªbNiãPmªT—E- ......i............. 
Outros (Serviços datilográfi- 
cos, tipográficos, contabili- 
dade, etc oooiooohooooooooo'. 

Zª EAªª 

(Exercício 197a) 156.uoo,oo * 

EEQÃQAL 

Coordenador ................. 18.000,00 
Assistente .................. lu.b00,00 
Estatistiéç ...eo-ooooocoooºo luohoº,00 

Jojº Pesquisador 12.000,00 X 0... 08.000,00 ] .0“ 
Q 

Auxiliar de Pesquisa 
3 6.000,00 x 8 .. u8.ooo,oo 

fiatilégrafo oooooo-ocoooooont 3.600,00 

EQEERIQL 

Cºnsumº cooouoooooooco-oooo-o “0000300 
Transpºrte oooooooooucnoooooo 1.000,00 
Outros o......ooonf-ooovooooo 5.000,00 

*Sujeito a correção monetáriaj.... 

Nº 13 

17.080,00 
1.000,00 

5.000,00 

1'+6.1r00,oo
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3ª “EA-.83... 

(EXERCICIO 1975) : 156.000,00 
Sujeito a correção monetária. 

PESSOAL 

Coordenador ............... 18.000,00 
Assistente ................ lb.hQ0,00 
Estatistica ............... 10.000,00 
Pesquisador lZ.OOC,OO X u.. h8.000,00 
Auxiliar de Pesquisa

' 

* 

6.000,00 x 8.. u8.ooo,oo 
datilégl‘afo oooooooouoooooo 5.600,00 Jiló—“06,00 

Mâíªªlâª 
Consumº . . . . . . . l . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . L!..000,00 

Transporte . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.000, 00 

Outros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. 

5.000,00 

_l311_ 

Estudo nas 1ª e 2ª séries (nas escolas Classe). 

EÉABA ÉEÁZQ Bªªllêíº BABA ªªª- 
MINO

' 

- Elaboração do Projeto 17 maio 
- Elaboração dos instrumentos de 

. N . coleta e instruçoes para a co- 
leta e a apuração ........... 20 junho 

_ Treinamento para coleta ..... 28 junho 
_ Pesquisa piloto ............. - 13 julho 
— Reelaboração dos instrumentos 13 agosto 
- Coletas de dados 30 setembro 
— Treinªmento para apuração dos 

dados e análise estatística 20 novembro 
_ Redação do relatório ........ 10 janeiro —l97u



Cªnª.-ªfã Musses—ª;” “ªªª Rªº”
% 

Estudo nas la e Zª séries (na Escola Parque) 

Salvador - Bahá 

;_2_1_Q_ 

Estudo nas 3ª e hª séries (no CECE) 

ETEPA 

Estudo nas 55, 6a, 7ª e 8ª séries (no CECE) 

ETAPA 

6 - MECANISMO FINANCEIRO 

6.1. 

Nº 15 

Paggº gªsVIsgg Paga TÉRMINO 

Adaptação dos instrumentos de coleta 
e das instruções às 3% e hª séries e 

Escola Parque ...................... 
Pesquisa piloto .................... 
Reelaboração dos instrumentos ...... 
Coleta de dados .................... 
Treinamento p/e apuração dos dados e 

análise estatístioa ............... 
Redação dos relatórios ............. 

l_2_1_5 

Adaptação dos instrumentos de coleta 
e das instruções às, 5ª, 63, 7ª e 8a 

séries ............................. 
Pesquisa piloto .................... 
Reelaboraêão dos instrumentos ...... 
Coleta de dados .................... 
Treinamento p/ e apuração dos dados 
e análise estatística .............. 
Redação do relatório ............... 

rw- 

CRONOGRAMA 2ª DESEMBOLSO 

15 

30 

l5 
30 

l5 
30 

PRAZO PREVISTO PARA 

15. 
30 

15 

30 

15 

30 

abril 
abril 
maio 
maio 

agosto 
dezembro. 

TÉRMINO 

abril 
abril 
maio 
maio 

agosto 
dezembro



Centro 

6.2. - PROCESSO gª LIBEBQQÃO DE PABCELAS: 

FAunerª-Ã ren («-..me-,.. [:$-"_ 
we-“ . o. \J § ; ...A-a ..“. bros“ & ªs” na...“ 

Salvador — Babi; 

FASE 

lª fase 
2ª fase 
3ª fase

: flie- 
.:. «'.—;" 

EXERCICIO 

1973 

197M 

1975 

Nº 16 

QUàNTlA 

Cr$ 125.080,00 
156.000,00 
156.000,00 

0 CECR propõe que a liberação de parcelas seja fei— 
ãs seguintes datas: ta trimestralmente, obedecendo 

CRONOGRAEA ºª LIBERQQÃO ºª Paªcns _ 

6.3. _ PÉESTAªrO 

) . I ate 9O dlas apos o seu recebimento e atenderá ao que fôr est - 
belecido pelo Órgão financiador do Projeto, 

lª FASE 

15—06-73 

15-09-73 
15-12—85 

gg.FASE 

15-03-70 
15-06-70 
15-09-7h 
15-12-7h 

3ª FQSE 

15—03—75 

15—06-75 

15—09-75 

15—12—75 

la. 
2a. 
3a. 

la. 
28.0 

3a. 
ba. 

la. 
2a. 
3a. 
aa. 

1 9 7 3 

parcela 
parcela 
parcela 

1970 

parcela 
parcela 
parcela 
parcela 

l 9 7 5 

parcela 
parcela 
parcela 
parcela 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

38.980,00 
33.250,00 
33.250,00 

39.100,00 
39.100,00 
39.100,00 
39.100,00 

39.100,00 
39.100,00 
39.100,00 
39.100,00 

03 gºNrgs _ 

A prestação de contas de cada parcela será efetuada « 

juntando-se 
cumentos comprobatórios das desçesas realizadas. 

gm wag ( . 

Regina- Espinbéirf' V 
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ànsthuto Nacionaide Estudos 
1% 

e Pesquisas Educacionais <rx— 

Centro Educacion! Gameiro Ribeiro n. n; nª a 
11 1 ser mº sanar—Bam - 

Uªu.— 
Salvªdor, de setembro de 1973.

~ 

Of. nº 110/73 

Senhor Diretor : Déª/(;VÇ/ 

M;; 
Encaminhamos a V. Sª. 0 projeto de pesquisa que 

se vem realizando neste Centro, com os formulários anexos. 

Com atenciosas saudaçoes. 

Gilman Spinola Teixeira 
Diretora Geral do CECE. 

Ilmº. Sr» 
Cel. Ayrton de Carvalho Mattos 
DD. Diretor do Instituto Nacional de EStudos e Pesquisas 
Educacionais - INEP. 

RIO DE JANEIRO - GB



PROJETO DE PESQUISA ===-===: == ===—12:22 

“BASES PARA REFORMULAÇÃO DO CURE; 
CULO E DOS PROGRAMAS DO "CENTRO 

EDUCACIONAL CARNEIRO RIBEIRO". 

1. INTRODUÇÃO ª JUSTIFICATIVA — 

O Centro Educacional Carneiro Ribeiro, colocando—se 
na vanguarda do movimento pela renovação do ensino no Estado 
da Bahia, precedeu a própria Lei 5.692 de 11 de agôsto de .. 
1971 em vários aspectos. 

Haja vista:- 
—- Propõe como objetivo a educação integral dos alº 

nos, promovendo o desenvolvimento de suas potencialidades,a— 
través de atividades cívicas; de trabalho, artísticas,recreâ 
tivas e de estudo, não admitindo fazer—se da transmissão de 
conhecimentos e objetivo principal do ensino; 

—— aplica o princípio da intercomplementaridade nai; 
utilização de recursos humanos e materiais por um elenco de 
escolas; ) 

—- incentiva a continuidade dos estudos dos alunos, 
tanto no decorrer como ao término do curso primário,adotando: 

. desgraduação escolar até aos ll anos; 

. promoção flexível; 

. recuperação contínua e paralela ao curso. 
Esta continuidade sem barreiras de exame de admissão caractg 
rizava—se pela implantação da 6ª. série, a partir de 1965 até 
1968 e pelo curso complementar de 1969 até 1972; 

—— procede a sondagem de aptidões dos seus alunos 
desde as séries iniciais do curso. 

—— No decorrer de 21 anos de funcionamento o CECR 

vem desenvolvendo um currículo caracterizado pelos aspectos



'» 

mencionados e tem utilizado programas de ensino estruturados 
com a preocupação de assegurar sua funcionalidade em termos 
de utilidade real ao pleno desenvolvimento dos alunos. 

Contudo, faz—se necessária a analise do currículo e 

dos programas do CECE, pcis constituem um modo de vida &uaeg 
cola) e a vida se transforma, contínua e rapidameªlf aoAim-ww 

pacto dos avanços na ciência e na técnica, em'éujewrastrewsê 
guemºas instituições (Estado, sociedade, família, escola, i— 

greja),ros costumes,vas relações humanasgfléiversaes etc. Dofi 
pois, porque pretende—se verificar se resta ainda alguma pg) 
culiaridade da Lei 5.692 a adequar-se o currículo do CECE. 

Eis as razões que justificam o CECR propor a execu—— 

ção deste Projeto de pesquisa. 

3. DEFINIÇÃO ªº PROBLEMA — 

3.1. CONSIDERAÇOES INICIAIS. 

Ao lado dos programas, o currículo_constitui o ins—- 
trumento principal para conduzir ásrêªiªídades edgeativas e 

por isso é essencial que seja adequado aos objetivos visados 
Sendo os últimos uma das partes integrantes do currículo, pg 
der—se—ia dizer ser o primeiro atributo de um bom currículo 
a sua coerência interna, 

A legislação do ensino fixa as linhas mestras da edu 
cação escolar e os técnicos, com os professores, estabelecem 
o currículo e os programas, convindo ainda considerar—se a g 
pinião das famílias dos alunos o quanto fôr possível,uma vez 
que,diretamente interessada e necessariamente envolvida no 
processo de educação da criança, têm o maior interesse no ê- 
xito do processo, para o qual são valiosos sua colaboração e 

seu apoio. Objeto da educação, o aluno também deve partici— 
par, de alguma forma, na escolha do currículo: seu grau.desa 
tisfação ou insatisfação com a escola, e suas preferências<11 
desagrado por determinadas atividades são indicadores para a 

triagem do conteúdo curricular. 

3.1.1. PRGBL MA — 

Tais considerações esclarecem a colocação do proble- 
ma central deste projeto de pesquisa nos seguintes termos: 

Quais os aspectos do currículo e dos programas do(EER 
que deverão ser reformulados, com base nos resultados obti—-

97



dos na sua aplicaçãof 

3.1.2. HIPÓTESES 2ª TRABALHO _ 

No esforço de elucidação do problema proposto serão 
. verificadas as seguintes hipóteses de trabalho: 

lª - Há uma relação entre as dificuldades de aprenp 
dizagem pelo aluno e as dificuldades experimentadas pelo prº 
fessor em conduzir o ensino. 

2ª — E maior o número de famílias satisfeitas com o 

ensino no CECE do que o das famílias não satisfeitas. 

3! - E maior o número de crianças que preferem as & 
tividades da Escola Parque às das Escolas Classe do que o dª 
queles crianças que preferem as atividades da escola classe 
as da Escola Parque. 

3.2. PARTE gg EXECUTADA PELO CECE (ORGÃO RESPONSÁVEL PELO 

PROJETO) 

O Serviço de Experimentaçao Pedagógica deste Centro 
elaborou, com a ajuda dos professores, os programas que en—- 

traram em vigor no ano de 1970. _A partir de entao esses prº 
gramas vêm sendo incessantemente modificados, na medida em 

que assim pareceu recomendável. Entretanto, por faltacmepeã 
seal especializado, não se chegou a empreender uma pesquisa 
sistemática sobre a funcionalidade dos mencionados programas 
Houve, não obstante, na área de matemática, um trabalho rea- 
lizado com esse propósito e com alguma sistematização, além 
de se esboçarem tentativas nas demais áreas. 

Fez-se & leitura desses trabalhos, em busca de su-— 

gestões para o presente projetº» 

393. OBJETIVOS — 

Ao realizar a pesquisa proposta, temsse em vista os 
seguintes objetivos gerais: 

- verificar se os programas vigentes no CECE estão 
atendendo às necessidades e interesses dos alunos e se estão 
de acordo com as suas possibilidades;



— fornecer informações seguras que permitam ao Servi— 

ço de Experimentação: 

o a melhor adequação do guia do currículo à Lei 
5.692; 

. um melhor atendimento às necessidades do aluno 
da classe popular; 

. um melhor atendimento às diferenças individu-— 
ais; 

. a renovação da forma de apresentação dos pro-— 

agramas, a fim de melhor permitir sua consulta. 

Como está previsto fazer—se o estudo do problema em 

três fases (veja—se o tópico 3.6.), foram estabelecidos pa 
ra cada uma delas os seguintes objetivos específicos: 

lª fase: 

a) verificar se o currículo e os programas ado— 

tados pelas escolas classe estão adequados às possibilida— fâs' 
des, necessidades e interessesdos alunos da lª série; 

b) verificar quais os aspectos desses programas 
que precisam ser modificados, quanto ao modo de sua apressª 
tação; 

25 fase: 

a) verificar se o currículo e os programas adotª 
dos na Escola Parque estão adequados às possibilidades e nº 
cessidades dos alunos da lª série; 

b) verificar quais os aspectos desses programas 
que precisam ser modificados, quanto ao modo de sua apreseª 
tação;

. 

e) verificar se os currículos e os programas adº 
tados nas 2ª, 3ª e 4ª séries do CECE estão adequados às poª 
sibilidades, necessidades e interesses dos alunos; 

d) verificar quais os aspectos desses programas 
que precisam ser modificados quanto ao modo de sua apresen— 

tação. 

& fase: 

a) verificar se o currículo e os programas adotª



dos nas 5ª. 6g 7ª e Bª séries estão adequados às 
possibilidades, necessidades e interesses dos alunos; 

b) verificar quais os aspectos desses prºgramas que 

precisam ser modificados quanto ao modo de sua apresentação. 

3.4. LIGAÇÃO com cursos PROJETOS pg PREMEN _ 

Não há relação entre este Projeto e os programados pg 
lo PREMEN no Estado da Bahia, segundo informações prestadas 
pela Comissão Executiva Estadual do PREMEN. 

3.5. LIGAÇÃO COM OUTROS PROJETOS PRIORITÁBIOS ªº MEC ("PLA 

ªº SETORIALgyE "). 

Este projeto é interligado ao de nº 23 do "Plano Setº 
rial de Educação e Cultura" do Ministério da Educação e Cu; 
tura para o período 1972-1974, intitulado "Reformulação de 

currículos do ensino fundamental". 

3969 OUTRAS OBSERVAÇOES SOBRE O PROBLEMA - 

A apreciação do currículo e dos programas do CECR re— 

quer o envolvimento do seu pessoal docente, discente e técni 
co administrativo, cada um dos quais está em condições de 

focalizar o assunto de uma perspectiva especial. 
Ocorre que está prevista a suspensão das atividadesda 

Escola Parque no decorrer do segundo semestre do ano em cu; 
so, para recuperação dos prédios e instalações. 

De outro lado há carência de pessoal para estudar o 

problema a curto prazo, em toda a sua dimensão. 

Tais circunstâncias aconselham o desenvolvimento des— 

te projeto por fases, procedimento este que tem a'virtudeõe 
permitir o aprimoramento da metodologia do trabalho, a par— 

tir do ano próximo vindouro. 

O problema geral colocado foi então desdobrado em quª 
tro partes, segundo as séries escolares abrangidas de cada 
vez pela pesquisa.
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4. CONDIÇOES ºª EXECUÇÃO _ 

4.1. — DADOS IMPORTANTES PARA O PROJETO 

4.1.1. — DADOS DISPONIVEIS 

Foram Consultados e/ ou utilizados para montagem des- 
te Projeto: 

. os relatórios e os instrumentos de coleta de pesqui 
sas congêneres; 

. bibliografia e legislação específica; 

. programas adotados pelo CECE; 

; observações acerca do campo a ser estudado; 

. nº de professores de cada série estudadaf'com expe— & 
riência anterior na mesma série; 

. matrícula por série e classe; 
“wª ”*" 7 / fl . nº'de alunos'repetentes de cada uma dessas classes. 

Em relação aos primeiros, foram consultados os instrª 
mentos de coleta utilizados numa pesquisa do INEP realizada 

sªb a coordenação da Profª Lúcia Marques Pinheiro, sobre fªia [º 
fl ases para,Reformulação de Currículos e Éprogramas'fíªn(círwezsftíª”,“»,H 

do: "Serão adequados os programas brasileiros de educaçãoi",fªMí 
relatado pela Profª maria Avany da Gama Rosa e realizado pe— 

la Divisão de Aperfeiçoamento do Centro Brasileiro de Pesqaª 
sas Educacionais, igualmente sob a coordenação da Profª.Lucka 
marques Pinheiro. 

491.2. — METAS 
Ã, » 

10,3 : 

. Cíªªicnlo e prºgramas da lª série das Escolas Clas— 
se -— 1973 

. Currículo e Érogramas da lª série na Escola Parque 
—— 1974 

. Currículos e programas nas 2ª, 3ª e 43 séries no .. 
CECE __ 1974 

. Currículos e programas nas 5ª, 62, 7ª e 8ª sériesno 
CECE —— 1975
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4.2. MECANISMO ºª EXECUÇÃO _ 

Observação; Não sendo usuais na montagem de proje— 
tos de pesquisa os tópicos desta parte do roteiro, será ex- 
posta aqui o que se poderia entender como estrutura do Pro— 

jeto, à exceção do que já foi mencionado (problema e hipótg 
ses). 

4.2.1..POPULAÇÃO ESTUDADA. AMOSTRAS — 

4.2.1.1. PROFESSORES _ 

“f:/..: ( Mob-“In out q» 
0‘universcomfige-Semééque1es professores que apre_ 

sentam as seguintes condições: 

. ensinam na série cujos programas serão estudª 
dos;

A 
. tem ex eriência anterior como rofessor danws. P P _ 

ma série ao menos durante um ano letivo, em É 
boca recente (1970—1972). 

TÍM 
Tendo em vista seu reduzido tamanho, será estudado d %! 

unixerso—dos professoresrma m e-ª *
1 

4.2.1.2. ALUNOS E FAMILIAS .. 

Será sorteada uma amostra aleatória dos alunos,medl 
ante o emprego de tabela de números equiprovãveis. 

Desejando—se bdm. nível de precisão de resultados, ,)
U 

prefixou—Se um n amostral dos alunos igual a 100, valortuwx ”4 

corresponde a 54% do universo. ' ' 

Tendo em vista ser o sexo variável influente no prº 
cesso educativo, tornou-se a amostra proporcional a esse fª 
tora 

Assim será analisada a seguinte amostra: 

Escola Classe Tot. M F 

l 13 5 8 

__ 

aº 

3 )V 

Turma 1 16 7 9 

Turma 2 16 8 8 

Turma 3 13 5 7

4 

" 2 15 7 8



A amostra da família, representada pela mãe do aluno, 
também foi prefixada num total de 100, abrangendo todas as 

mães dos alunos inclusos na amostra. 

Prevendo necessidade de amostra suplementar, para su— 

bstituição de indivíduos que não possam ser entrevistados,sg 
rão sorteados, em cada turma, 5 alunos a mais que o n amos—— 

tral prefixado. 

4.2.1.3. SUPERVISORES - 

Todos serão informantes. 

4.2.2. CQLETA 2393.3393 ; 
Serão precedidos trabalhos de campo, utilizando-sairª 

trumento de coleta originais, em anexo: 

— questionário do professor 
- formulário do aluno 
— formulário dos pais 
- roteiro para observação das atividades escola— 

res 
— roteiro de entrevista com o pessoal técnico 
— instrumento de verificação de aprendizagem (e— 

laborado pelo Serviço de Experimentação do CEEE) 

As atividades escolares serão observadas pelos própri 
os supervisores da escola, registrando-se as observações coª 
forme as instruçães do roteiro específico 

4.2.3. APURAÇÃO Dos mms - 

4.2.3.1. ºs dados serão apurados pelo processo convencional, 

uma vez que seu pequeno número não requer apuração em compu- 

tador. 

4.2.3.2. Análise estatística prevista, por instrumento 
—— Formulário do Aluno (FA) 

Será estimado o total de todas as questões (y) e cal— 
culado o percentual de cada categoria de respostas, exceçao 

das questões de nº 6 a 16, que servem apenas como uma prepa-



ração (para relembrar ao aluno o que deverá responder nas 
questões seguintes)º 

Terão tratamento especial as seguintes questões: 

ql 
QS 

q17 

q23 

QBl

& 

Formulário 

relação com q23 deste FA 

relação com q3 do FF (1) 

q22 —.relação com q21 do QP (2) 
- relação com q24 do QS (3) 
— teste de hipótese 

relação com ql do mesmo FA 

teste de hipõtese. 

da Família (FF) 

Será estimado o total de todas as questões (y) e cal— 

culado o percentual de cada categoria de respostas. 
Terão 

Q9 

qll 
ql6 
q18 

q20 

q21 

q38 

QS9 

q40 

Q4l 

tratamento especial:

x 
qui-quadradº 
relação com qll do FA 

relação com q3l do FA 

qui—quadrado; ZC 

comparar com qll deste formulário; 
testar hipótese 
relação com q18 a q22 do EA 

relação com q18 a q22 do FA 

relação com ql do FA 

relação com q31 do FA. 

Questionário do Professor (QP) 

Será estimado o total de todas as questões (y) e cal- 
culado o percentual de cada categoria de respostas. 

(1) Formulário da Família 

(2) Questionário do Professor 

(3) .Questionério do Supervisor
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Receberão tratamento especial: 

q6 — X 

Q7 -— X; ho 

q8 — X; Mb 

Q21 — relação com q23 deste questionário; 
— relação com q20 a q22 de EA; 
- relação com q24 do QS; 
- teste de hipótese. 

q23 - relação com q2l deste questionário 
- relação com q20 a q22 do EA 
- relação com q23 do QS 

— teste de hipótese. 

Questionário do Supervisor (QS) 

Será estimado o total de todas as questões (f) e ªªª 
culado o percentual de cada categoria de respostas. 

Receberão tratamento especial: 

q5 _ X; Mb 

<17— Í 
gg _ X; Mb 

q21 - relaçãocxm1q23 deste questionário; 
- relação com q24 do QS 

— teste de hipótese. 

q23 — relação com q21 deste questionário; 
- relação com q20 a q22 do FA; 

— relação com q23 do QS. 

Roteiro de observação do trabalho em classe. 

Serão estimados os totais de cada ítem. As convenções 
serão convertidas em valores numéricos, conforme o—seguinte 
código: 

A = 1 

B = 2 

C = 3



4.29 
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Será calculada X e variância de cada item. 

Entrevistas de técnicos educacionais (orientadores.e sª 
pervisores),médico, diretores e demais pessoal administra— 
tivo. ' 

Será feita uma apreciação crítica dos dados a fim dejQL 
gar-se da sua pertinência e fundamentação, para posterior 
aproveitamento. 

4. REDAÇÃO ªº RELATOR;Q_QA PESQUISA - 

Os resultados obtidos e as conclusões firmadas serão a- 
presentadas em relatórioo' 

4.30 ATIVIDADES _ 

Na execução do Projeto serão desenvolvidas atividades 
de:

- 

. montagem do Projeto 

. Construção-dos instrumentos 

. Elaboração de instruções para a coleta de dados 

. Idem, idem para a apuração dos dados 

. Reelaboração dos instrumentos após a pesquisa pilota)” 
.. Iv)" 

Preparaçao — e; _ 

. Consulta a bibliografia eºlegislação especificas 

. Leitura crítica do guia de currículo, planos de eu; 
so; programas etc. V 

. Treinamento da equipe para coletar dados 

. Idem, idem para a apuração dos dados
_ 

. Mimeografagem do material utilizado nos trabalhos 
de campº» - 

9x 

6 Levantamento de dados para composição da amostra >< 

. Sorteio da amostra de alunos e suas famílias ) 

. Pesquisa - piloto. 

EXECU IO _ 

. Coleta de dados 
o Apuração dos dados



Kº“ 

. Análise estatística e interpretação dos resultados 

. Discussão dos resultados 
, Redação do relatório 

IMPLEMENTA xo, _ 

Designação para o Setor de Pesquisas de:. 

l especialista em supervisão 
4 pesquisadores 
4 auxiliares de pesquisa em 1973 
8 auxiliares de pesquisa em 1974 e 1975. 

. Determinação a todas as unidades e setores do Cen, 
tre no sentido de que forneçam, no âeviáo praze,ne 
infºrmaçães solicitadas pelo Setor de Pesquisa. 

Aquisição de material para instalação do Setor e 

seu funcionamento. 

Aquisição de bibliografia básica (para consulta). 

. Treinamento de pessoal 

CONTROLE — 

_ 

Registro diário do andamento do trabalho 
Supervisão constante dos trabalhos pela coordenadº 
ra e assistente. 

.

. 

Cumprimento do cronograma.. 

IVALIAQÃO _ 

0 Serviço de Experimentação Pedagógica avaliará o va— 

lor utilitário dos subsídios que o Projeto lhe fornecerá. 

.O INEP (DAM) apreciará a validade das conclusões, fa— 
m”

, 

ce o relatório do trabalho.
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5. RECURSOS NECESSÁRIOS - 

5.1. PESSOAL (RECURSOS am.-amos) 

l4 

cn 

¢-p 

FJ 

%*

H Coordenador 
Assistente (especialista em curriculo) 
Estatístico 
Pesquisadores 
Auxiliares de Pesquisa na lª fase 
Auxiliares de Pesquisa nas 25 e 3ª fases 
Datilógrafo 

5.2. MATERIAL - 

5.2.1. PERMANENTE —

2

l 
7 

xc

H 

iJ

m 

armários de aço 
arquivo de aço 
carteiras de aço com gavetas e com cadeiras ar 
dequadas. 

' 
'

» 

mesas de fôrmica, com gavetas, para 4 pessoas, 
com 4 cadeiras cada. 
cadeiras 
máquina elétrica de calcular as 4 operações 
máquina datilográfica carro pequeno 
máquina datilográfica elétrica, carro grande 
ventiladores de alta capacidade 

material de escritório: grampeadores, perfura— 
dores, apohtadores de lápis,cesta para papel 
etc. 

5.2.2. MATERIAL pg; consume .. 

5:30 

593919 

FINANCEIRO — 

lª Fase (Exercício 1973) 125.480,00 
PESSOAL _ 

Coordenador ................. 15.000,00 
Assistente .................. 12.000,00

& 

Estatistico ................. 12.000,00 ”hªªªª*' 
Pesquisador 10.000,00 x 4 ... 40.000,00 
Aux.de Pesquisa 15.000,00 x 4 20.000,00 
Datilõgrafo ................. 3.000,00 

102.000,00
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MATERIAL 

PE“íANENTE 

Máquinas e mobiliário ....... 10.480,00 
Utensílios (grampeador, perfª 
rador, apontador, almofada pª 
ra carimbo, peso para papel, 
reguas etc. ................. 1.000,00 
LiV’I‘OS bâSicos OCOGOIOCOOOOOQ 20000'00 >( 

CONSUBÍIO on...—ooocoooooo.on...-oo 4DOO0,00 170480,00 
MAIISPORTE 000000000000000000000 1.000,00 
OUTROS (Serviços datilogrâficos, 

tíõôgráficos, contabill 
dade, ete) 000000000000 5.000,00 

2g FASE~ 
(Exercício 1974) 156.400,00 

ESSOAL 

Coordenador ................. 18.000,00 % 
u: 

Assistente .................. 14.400,00 
Estatístico ................. 14.400,00 à'ºª/%ª 
Pesquisador 12.000,00 X 4 ... 48.000,00 
Auxiliar de Pesquisa 

6.000,00 x 8 ... 48.000,00 ª“”' 
Datilógrafo ................. 3.600,00 .146.400,00 

MATERIAL 

Consumo ..................... 4.000,00 
TranSpOI'te 000000000000000000 lOOOO'OO 
GutI’OS 0000000000000000000000 50000000 

Sujeito a correção monetária .... 

3ª FASE 

(Exercício 1975) = 156.400,00 
Sujeito a gorreção Monetária.
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PESSOAL~ 
Coordenador ............. 18,000,00 
Assistente .............. 14.400,00 
Estatístico ............. 14.400,00 
Pesquisador 12.000,00 X4. 48.000,00 
Auxiliar de Pesquisa 

6.000,00 X8. 48.000,00 
Datildgrafo . . o a . ._. nao o .o ªªa-600800 146.400,00 

MATERIAL 

Cºnsumo conto...—on...... 4.000,06 
Transporte .............. 1.000,00 
outrºs Oncooooo-olotcoooo 5.000,00 

4.4. CRONOGRAMA gª EXECUÇÃO _ 

ª;êLl-l 
Estado na lª série (nas Escolas Classe) 

ETAPA PRAZO PREVISTO PARA 

TÉRMINO 

Treinamento para a coleta 20/08 — 22/08 
Pesquisa piloto 23/08 — 24/08 
Reelaboração dos instrumentos 27/08 - 29/08 º 

Mimeografagem 30/08 - 14/09 
COLETA DE DADOS 

a) observação das atividades 
escolares (aux.pesquisa) 

. 

23/08 — 30/09 

b) entrevista com alunoseepâ 
is (aux.pesquisa) 16/09 — 30/09 

o) questionário do professor 
(pesquisador) 16/09 — 30/09 

d) entrevista pessoal 
técnico administrativo 23/08 — 28/09 

e) treinamento para apuração 
e apuração dos dados 01/10 - 30/11 

f) redação do relatório 01/12 - 10/b1/74
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lniàil_í 

Estudo na 1ª série (na Escola Parque) 

Estudo nas 2ªs, 3ª, e 4g séries (no CECE) 

ETAPA mAzo PREVISTO PARA TÉRMINO 

— Adaptação dos instumentos de co— 

leta e das instruções às 3% e 49 

séries e Escola Parque .......... 15 abril 
" Pesquisa Pilºtº Oieee...-'.ooooooo 3O abril 
— Reelaboração dos instrumentos ... 15 maio . _ Cºleta de dadOS 00.00000000000000 301318.10 

— Treinamento p/ e apuração dos da— 

dos e análise estatística ....... 15 agosto 

- Redação dos relatórios .......... 30 dezembro 

1 2 Z 5 

Estudo nas 5ª, 6ª, 7ª e 8ª séries (no CECE) 

ETAPA PRAZO PREVISTO PARA TÉRMINO 

- Adaptação dos instrumentos de co— 

leta e das instruções às 5ª,6ª,7ª, . e8a séries ..................... 15 abril 
- Pesquisa piloto ................. 30 abril 
— Reelaboração dos instrumentos ... 15 maio 
_ Coleta de dados ................. 30 maio 
— Treinamento p/ e apuração dos da— 

dos e anãlise estatística ....... 15 agosto 
- Redação do relatório ............ 30 dezembro 

6, MECANISMO FINANCEIRO 

6.1. CRONOGRAMA ºª DESEMBOLSO
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C1} 

FASE EXERCICIO QUANTIA 

1ª fase 1973 &$ 125.480,00 

2ª fase 1974 156.400,00 
' 3ª fase 1975 156.400,00 

6'2'. PROCESSO 2ª LIBERAÇÃO 2ª PARCELAS: 

0 CECR propõe que a liberação de parcelas seja feita 
trimestralmente, obedecendo as seguintes datas: 

CRONOGRANM.2§ LIBERAÇÃO ªª PARCELAS _ 

lºusa ' _1973 
15.10.73 1ª parcela 00 92.230,00 

V/ 

15.12.73 Zª parcela 33.250,00 

2ª FASE _ 1 9 7 4 

15903674 
. 

1ª parcela Cr$39.100,00 

15.06.74 25 parcela 39.100,00 

15.09.74 Bª parcela 39.100,00 

15012074 4. parcela 39.100,00 

puse —-1975 

15.03075 1. parcela Q3 390100,00 

15.06.75 2! parcela 39.100,00 

15.09.75 3: parcela 39.100,00 

15.12075 4ª parcela 39.100,00 

6.3. _PRESTAÇÃO DE CONTAS _ 

A prestação de contas de cada parcela será efetuada 
até 90 dias após o seu recebimento e atenderá ao que fôr 
estabelecido pelo Órgão financiador do Projeto, juntando— 
se os documentos comprobatórios das despesas realizadas.
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19 — O que você acrescentaria 

Linguagem~ 2! 
às diversas áreas do programa~ 

Estudos Sodiais~ ~~~ ~~~~~~ 
Mªtemática.~~~~

~~ ~~~~~ 
,,,».w- , 

Ciências~~~~~~~~~~~



29 — O que você retiraria do programa~ 

. . 
Em Linguagem O que_retiraria Por que retiraria~ 

' i . ' (lndlquç o numero da~ ~ 
página; da coluna e~ ~~ do tópico, no pro——~~ grama ) ~~ ~~ ~~~~~~~~~~~~~~~ 

Em Matemática~~~~~~ ~~~~~~~~~~~~



Em Estudos Sociais~~~~~ O gue retiraria (iª 
dique o número da pª 
gina; da coluna e do 

tópico, no programa) 

4‘.

V 

Por que retirariº 

23'

~~~~~ ~~~~~ ~~~~~~~~~~ 
Em Ciências~~ ~~~~~~~~~~~~~ ~~~
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21 — Quais as dificuldades de aprendizagem.mais frequentes entre os 
alunos~ 

(Indique o número da página, da coluna e do tópico no prognnmà 

Linguagem Estudos Sociais 

Matemática 
_ 

Ciências
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22 — Assinale, na coluna conveniente, sua opinião sobre a dosagem 
do programa de cada área. 

! ' 

ÁREAS Pouco conteúdo Excesso ãe conteúdo Conâgggâobem 

Linguagem. 

matemáticà 

Estudos Soc; 
ais 

Ciências 

23— O que lhe pareceu mais ãifícil ensinari 
(indique o número da página, da coluna e do tópico no programª 

Linguagem 

Dificuldade 
' 

. Motivo~~~~~ 
matemática 

Dificuldade Motivo~~~~



Dificuldades 

Estudos Sociais 

MotiVo 

kº~~ ~~~ ~~~~~~~~ 
Difiouldades 

Ciências 

Motive~~ ~~ ~~~~ ~~~ ~~ ~~~ ~~ 

Léº
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CENTRO EDUCACIONAL CARNEIRO RIBEIRO 

SETOR DE Ein" Sª" - 1973 

INSTRUÇÓES PARA 038V1VAQEO D TRJ‘ALHO DE 033883 

1) — 

lil— 

1;2: 

1&3. 

1:4; 

lia;— 

2.2. 

2.3. 

'f2;4, 

2;5. 
“gis. 

INSERUÇÓES'PARA ORGANIZAÇÃO DO Hafiialo DE OBSERVAÇÃO 

Elabore, com o PESQUisadÓrf um horário para as observa—— 
ções; de tal modo que dê cobertura a todas as atividades 
de classe. 

Se possível, cada ativida ade deve ser obserVada 23 vezes* 
admitindo—se núzero menor apenas no caso de a atividade 
não ser frequente no horário.escolar. 
6 horário deve ser variado, em relação ao tempo e a ati— 
vidade. ' 

As sessões de observações devem cobrir toda a atividade, 
desde o seu inicio até o seu término, devendo a auxiliar 
de pesquisa entrar na sala 3.” antes do início da ativi— 
dade. 

Recomende a professora da classe que durante o período 
de ebservações o horário das atividades deverá ser segui 
do fielmente, a fim de nao perturbar o horário das obser 
vaçees. Se a classe nao dispuser de horário de atividap 
des, a prefesscra devUrÉ elaberé—lo com a supervisora da 
sua Escala Classe. 

ESZRUÇÓES PARA OBSERVAR O TRABALHO DA CLASSE 

Estude cuidadosamente o rote iro de observação do traba—— 
lho de classe, até que se sinta segura quanto ao traba—— 
lho a fazer. 
Diga a professora que você irá observar "as reações do & 
luno ao currículo e aos programas". 

,Não faça anotações à vista da professora; faça—as ao sa— 

ir da sala 

sair de uma ses% o de observaçao procure imediatamen- éo 

te a pesquisadora, discuta com ela as observaçoes feitas 
e lego depois faça os devidos registros na "Ficha de ob— 

“cervãção“. Em eas: de dúvida, consultar a coeudenadora 
da pesquisa. 

Os registros devem Sor feitos pelo auxiliar de pesquisa. 
Sua tarefa poderá ser facilitada pela—aampaná'âo do tra— 
balhc 5’ Véíias classes.

. 

K,.- 

.»3«
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297’ 

3)-— 

3.1. 

3.2. 

3,3,. 

334- 

34 

ISTC E MUITO IBIPORTEJITE! 

Abst:nh:—s: &: tecer o: -1t{ri s, :: Esecl: ou fora fig. 

la, sobre o Trabalho &: observaçã: ass professores, poís 
tais co rGãtárlªs pod era: chegar ao cºnhecimento dos õbãâ 
vados, -:r:n : ressontimentus e modificações de comportª 
mento. ' 

INSTRUÇ ES EIRA :RTET”"II“IDO D; F C:; DE OBSERVAÇÃO 

Observe o comportamento do priIe ss:r : dos alunos anolag 
se. ' 

Avalie diariaiçnt: os aspectos discriainaães na lª parte 
&: “Fich: de Obse ação", utilizando uma escala de três 
graus: 

. 

A : fraco ou inexisten%e 

B = médlo 

C forte 
II:: c:lun:s ezwrr=19:-:íz :":tes : cal: :sgccts registre seu " 

julgamento diário. 
No final do eríodó de :bserv: %: avalie es :s*ectos dis 5 H _ 
crifiinazios :: 2ª p:rte &: "Fich: de observação“, utilizªª 

.a I :: a mesm: escala empregada :: lª p3rte. Registre sazjul 
gamento &: 2ª part; 225 qualrioulas cerresponãentes a ca- 
da sp=ct observaãc. 

Na 3ª parte, p.:ra : noluir, classificu: : professor como 

ótimc, bom ou fr:c:, segundo suas obsn & :s : opiniao. 

Aq ~ESTAS ÍESTÚUÇ ZS E. AflEIGHA DE QB“— 

ªRV-AÇT LO DEVE—liª SLR. .” m- ª..-;;) J.; 31‘1l
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Examine 33. SU 
" 3“ __ 

Érezaão Colegª! 

Cen e ãceenV07V11te nue se çpera nc País; surgiu 
3 neceseigaãe ãe uma reforma 36303013331, caja implantação " 

. . ., », 
' r quer a ané3lse culdaeesa ãvs currícurrs cec lares, n30 se ' . . 4‘! . ' que dlz resPelto 3o conteudo programmtlcz, come no que tange— 

s . . . —.,_ 
' 

_ .» 33 3313133333 e se desenvelVer. 

Por iss ; e Centre ilucecienal Carneiro Eibciro ' —« 1,4 .“ . 1 ,- .1 " 
;x .. " este eupenuaeo n _eetuuo LO currlculo e ces pregreges eesen — 

volvidos nas Escolas 013333 e na Escola Per us, e fim de esta . _. -), .. belecerl cem seguren,a' bases are refermulá—les. , : 

Vecê, que se 33f rca pele relhzr rendimento de sua 
escola e 3 03303 T eis indice ãe .333v ler inferno ee s e su es , " ' — 
tões sobre cs acertos e desacertos des 338338 pregrc; .as. 

Certages com sua 3ju_3 sincera e separe.O 

Seje clero e cbjctive nas r; Sp stag, precTJrenco 
. . ! externerº mv s eplnlõcs cen 3 maxima 1 mnnqa. Eroferindo, 

., 

pcee user letra _e ferTa; rec 3.3133 e Qtsstieúe_io, 

O exito do nosso traga qo ruitc v31 Caepender da 
mtiãee de nue vree nºs infer er. 

Obrigaãe, 

Equipe de Pescuisa do Centre Educacicnal 
Carneire Ribeiro 

32 

«:...



, 2. 
.!

l l; Esco & õlamse 2. Turno (e) 
3; Turmas lie orienta — 

4. Formação ProfL sior ºl — 

Escola Ferral 29 ciclo 
Escola GiI3 331.1 KOfEal 
Our 30 de Sup31¢isfio — 

GUI-so Superior :: Éãucação 
O“+r0 C::so Superior 

('N/'NA/ 

\K‘N

~ 
5; E5119 oro 6.9 anos em Iogq“013 de Cl: Iv ( ) 6. Est1C.o civil: Solteiro ( ) 0133.0 ( ) ViTVO ( ) 

« cquitaão ) 
7; HfiIeIo fie filho: ( )V

. 

8; Data do nasciIfiIIo :“ /'f / 
3 dia 'vE ano

. 

9, Analiª se o programa da lê série : escrava no parênteses & direi 
' ta o Ifixero corrªoyntdçfto :o se: 'UTg IaIto, de acordo com as- 

conv:rçoe. 
Convcngõos; 

&DClXO'. 

' . N l + necessarlo o 0.0 apre“oa açao adequada 
2'— necessita ço reformulação 
3 — descecosséIio 

Aspecto Coºflfcr:ão Julgamento 
— Obj;tivos prop3SUos ( - Lig 5.0 entre objetivos e ativiuades 

d. o: nv 91vil1as
' 

— Orlzntação nptOCOq 
— Natureza do contouôo 
— DOíEbvl O_o conteudo 
— SU"“ªcoos :tiviãaôe 
—_Apro:o_ Itag o bibliográfica 
— Inc:ªr c,ão ãe ativiáaãcs nas diversas 

e _

o 

108:. 

ãe
N
m 
’vu 

A 

AAAAAA 

áreas de

)

)
)
)
)
)
)

)

) 

— Incograçã : :jb riôaaos da Escola CL ______ 

com as de, Escola lgªquo (
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19 — O que você acrescentaria às diversas áreas do programa~ 

Linguagem Estudos Sociais~~~~~~~~~~~~~~~~ 
Matemática Ciências~~~~~~~~ ~~ ~~ ~~ ~~~~



29 — O que você retiraria do programa~

_ 

Em Linguagem O que_retiraria 
. . ' ' 

(lndlquç o numero da~ 
página;-da coluna e~~ do tópico, no pro——~ grama)~ 

.... 

Por que retiraria~~~~~~~~~~ ~~~~~~~~~~ 
Em Mªtemática

~~~~~~~ ~~ ~~~~~~ ~~~~~ ~~~~



Em EstudJS Sociais ~~~ 
-———l—-————o—g———g__._—. ._.-..... wan—«m~~ O Que retiraria (ig 

dique o número da pá 
gina, da coluna e do 

tópico, no prºgrama)

& 

Por que retirarifi~~~~~~~~ ~~ ~ ~~ ~ ~~ ~~~ ~~~~ ~~ ~~ ~ ~~~~ __ ’4 

, A 
Em C1enc-as~ ~~~~ ~ ~ ~~ ._.-. —- " 

._.-._. .. .. ~~~~~~ ~~ _mvm&—q___.7_x ._.—_ _..— ._ _. _ -_.—.. _ .__._. __ 

___... __ — _. ~~~
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. . ºogagiê Mªtemática 
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Clênclas



3‘1

~ ” g I- ",.-=». ,.. .V., .=. ª A: IL. 0.11-.-- r$ “Lu-nae share a lo- 
_3‘I'“:T.‘£L LO CTX“, 

ºng-= r m 'lá—rª—J , “vªn-"Hªlf“. .—. "" 1‘- —1U'D RJ)-Cª» fl ::l C ..I.l‘...-./ 17:7)L D.,: O.“ “jj-DO COS-211;: O 

3331 Dos;í 
A 

_ 

. 

_. 
. . 

DO. 

MÚTLRLÍ] 10.1. 

3821mm 3313:1113 

:! --- ’1 ,-. « 
' - - J- ÍTO LLC, “. Vilvi 011130 LQ- r0311. , 7315113 OS -,SQJC'OS cm nue ªs 

professo 

( Inª-i 

DIF IC 

fi; 

C100 

"Li'iD-J 

rcvelarrm :::€-.iqr ”if: 1311.]- “.*-ficº.) 

nose" rc: 51111555333, &: Of.“.l'úlf. , -) t-xplco n: progr- m).

~ LIFGUA GFT E 

“E 

DIÉICÚLDÁDE 

1m—1"! “I"“ A .L..3.'.'.L‘. ..L.Uu. 
'n'r 
Uli



Dificuldades 

Estudos Sociais 

Motivo 

ko~~ ~~~~~~ 
Dificulãaães 

Ciências 

Motivo~~~ ~~~~~~~~~ ~~~~



I- “'O“ ..,“ L rj N,.i (.*—Í 

bªm donc>lvinento L: 
hf) ... A .* LguLlcus 

— Lista Qe 

.— Lista de 

de 

Di. _-..,C e 1 

e Lv311333 

— 'r; iNlSJJ 

Material 
— Outrosl 

aprrt Yi 

nte 

, N 
A— fx- .. q .- ruª/Sfª- .L.L\J.LJ. :, zg»_ pubLuu G 

1. N 
_ __ 

') A ! . :Liçcc . "ue Vr03 Julga necessarioi 
., cwrrículf o 3 Drovrudwu. 

I . -. . . 90333331033 ara Liscutir prôblenas 
Cãlª'tilhas ( por 1:650:70 ) 

livr r;s do esterirs infan is 
livrinhos p3 a criança recém-alfabe— 

estfriis para ccatar ou para ãrinati 
ªnãc elitro 3 ;;c 13; a família e 

o bairro 

“ cªtante dª EC r,:€i mto eGCºlir 

para eu“ 

r 3 cr3 

trabalho 
aluno (J .2 O «, “lar para uso £3 

« l 
10. 

s para um 

( ) 

zar ( , ) 

3 ccmu— 

go 

‘,.,.,,,., 

A 1 Voce 3033 

Sim ( ) 

rªp—1 
TAO 0 tv; 

< > 

:1 .' :! 
*.*. TVLLL'CL Í" s 3133381 

E: asc de raspªcta negativa j"'iifinie) 

3331313 COL 3 L tra U as recur" s T10.Lm x33x1113r3 
o trabalhº de classe, cc: & lOu 3 S 33 que L313 auxiliarªm 
o trabalhe 
utilid3le 

, N :l - 3e ScrVis 3 e

1 para 333m, as ativiLaães, 
033 & lçtra º. os que<ãêgãêêyde

H

s



. fª '!I'O'A i - Jv¢;31$ 
. I . . 5931133103 ao plQHGjQTÇDÉO "'.:

r 

- Reunigcc 33332313 0": aº Supgrviccras 
Filmes educativos 
xr&jeção de "slides" 
Prçgrznmu de TV 

Éregrmxzs ie Rá io 
Haboria} de instruçãn programada 

Orienjaçãc ªo ersino 
Dcrsss prgcossos ie avaliação 

' 

Outrcs~ ~aais~ 

11.~ 

vvvvvvvvvvvvv



At}: í; Y—

I
E b ga U1 

mí CURSE; C- ___...— 
A fábricas 
A monumentos, igreja—' 

" . Museus 

Logradouros públicos 
OutrosJ QuaisJ 

nfiiv1i3fl¢= realifiadas 

“AAA 

\JVVV 

De aut “íagies 
De profissiozais 
Do esp rtistas 
De ct:cr»-:s‘2 ’hals'k 

, W-Sn,» A N, 
Du Lilb/.Li- ‘IZ-i;(:ul-_‘} ——-L-—_—__._._. 

Chill—71 O .‘LJC m"- m.. 
_- -—I 'n " "'. (1 .L‘JJ..A_LJ....\J.LLI\ 

') ' 'ª -.’_’! 
.!. _',..T. [-:.n J _.ÍLLL -—-—_..._'._... 

0375313. (32’ 72711131" 

.], 'É



~ 
“M 

1193—2439 139 1A nº 9 

ESCOLA CLASSE __ trafo SÉRIE » 

NOVAror 

1, Você gosta ãe sua Escola Classer 

2, Você já estuãou em outra Escolar 
3, QualiP 

. __ 

4. De qual Escola você gostou mais: da Escola Classe em que vo- 
, 

cê está agora ou da Escola e 

5. Você gosta mais das horas em que você está na Escola ou das 
. horas em que você está em casar 

6, Você está aprendendo a lerr 
7, V cê está-aprenãendo & escreverr __ª___ 
8, Você desenha em sua classer 
9, Você faz recortes e colagem ãe-figurinhasr 6 

10, A professora conta estórias para sua classer 
11: Você está aprendendo e ezer continhasr 
12. A professora de sua classe combina com vocês o que vão fazer 

. 
durante o tempo && aulçr 

13. A professora senão vocês contarem estórias a seus colegasr__ 

143 A professora já conversou com vocês sobre conjuntor 
15, Em sua lesse tem a hora da neviãeôer 
16’ A Professora faz excursões com vocêsr 
17. De tuão isso que vocês fazem.en classe, do que você gostar __ 

18, De que maisr ___ 
19, Mais slgums_coisar _,, 
20, E do que é que você não gostaê 
21, De que maísr

. 

22, mais alguma coisar 
23, Você gosta da sua profossorsrf'l';3”- 
24. A professora lhe pess“1uee

' 

você limpe o quadror' , ________________ 
você errwne â selar

/ 
você distribua cadernor 

“__—nw_— 

pode outras coisasr



32. 

25. 

26. 

27‘ 

28, 

29. 

30. 

31. 

quaisn .. »...“ ...—“._.. .... ,.....- «m...—um...“.— 

Você gosta ãos seus colegasn (Se n'issezrr' que não 
gosta de determinado colega, insistir se gosta ou não dos dg 
mais) 

Quando você está er.casa, vucõ gosta ºf lern & x.: *...-_.— 
O que você lê: 

revista eu qnaírilhnsn 
, livros de estóriasn º r 

O O))f/ 
revistnsn }/// 
livros do sua Escolan 

jornaísn 
Que é que você faz durante as horas Kn que não está na Esco— 

lªn 
. ., 

' , 

r . , Como você gosta 3313 me trabalhar: sozlnho ou em equipen 

-. ., v .., ..». 
_ ., .. '71 Houve alguna fusca ebhw ans cú sua uscolan 

Que festas "ormzâ FJ 

De q1al você gostou maisn 

Você gosta mais das horas em que está na Escola Classe ou na ' 
, 7! Escola Iarqacn (Somente para os a— «' 

,J. 
'1 . , lunos da 2ª série, os conservauos na 1ª sérle e os da lª se— JW 

. .l . A r10 que ga frequentaram outra Escola) - 

Você está gostando mais da Escola este ano ou o ano passadon



a 

l. 

3. 

4. 

5. 

99 

10, 

12. 

13.
\ 

14, 

15, 

FORMULÁRIO pig FAMÍLIA

% bj 5 IO 

Q '11 ::> 23 Io 

A senhora trabalha fora de casar. 
(Se a resposta for SIM): 

O que a senhora fazr 
(Se a resposta for vaga; como por exemplo:"trabalho gª casa ªº família", "sou funcionária pública", insistir quanto à nature za da ocupaçao)= 

Quantas horas a senhora permanece no seu trabalho fora de casÍLyÁw 

(Se a reapoata for NÃO): 
E em casa, a senhora faz alguma coisa para ganhar dinheiroi 

(Se a resposta for SIM): 
O que é que a senhora fazt 

Se a respoSta for vaga; como por exemplo: "faço g que acho", 
“Várias coisas", insistir quanto à natureza dos trabalhos rg alizados): 

Quem sustenta a casar~ 
Ele contribui para a alimentação dos filhosi 
Qual a ocupação do seu maridoº 
(Se & reSposta for vaga; insistir quanto à natureza daqpação) 

"(Se disser que ele é morto ou que abandonou a família,pergmnzuà 
pela ocupação do chefe da família) 

Quantos filhos a senhora temr 
Quantos deles moram com a senhorar

~ 
A senhora está satisfeita com a Escola Classer 
Por quer 

A senhora tem outros filhos estudando nesta Escola Classer 

E em_outras Escolasr 
Por que ele (s) está (ão) noutra (3) Escola (s)t «..—._—



17 - 
18 - 

22:“- 

'— 

Na sua opinião esta Escola Classe e melhor ou não ao que as qª 
tras Escolas onde estuâa (E) seu (e) outro (e) filho (e) e o / 
(6) filho (3) das suas amigas e vizinhasr 
Por quel 
A senhora prefere a Escola Classe ou a Escola Iarquer m 
“Eur quer

. A senhora acharia melhor Fulano sõ frequentar Escola num turno 
e ficar o outro em casa, ou gosta que ele passe os dois turnos 
na Escolar 
Está satisfeita com o-que o seu filho está aprendendo na Esco- 
la Classer 

(Se responder que"HÃO"perguntar)= 
Do que a senhora gostar 

De que a senhora não gostal

~ 
24 — A senhora goStaria que seu filho aprendesse outras coisas nl / 

Escola Classer 
Quaisl 

.__ 
25 -Qea.alaxwe.ooisa que o seu filho estuda que a senhora acha deg 

necessárior 
«.a- 

O que er 
o__ 

26n— Gosta de profesºora do seu filhol 
27 ; Por quer 

28 ; A senhora, ou seu marido, colabora com a Escolar 

29 — 

32 - 

34-

w 
Conor 

A senhora vai à Escola por sua livre vontade, sem ser chamadar 

Para quel 
A senhora tem ião às reuniões de "Iais e Mestresr“ W 
(Se responder "SIH") 
Gosta destas reuniõesr~ 
for que2 

(E se reoponder que EEO) 

Éor quel 
A senhora foi chamada à Escola pelo S 0 El 
Atendeu ao chamaãor 

“(1/



35 

36 

3'7 

38 

39' 

4o 

41 

43 

45 

Acha, que a "conversa" cor: a professor-::. do SOE ajudou a resol— 
ver o problema do seu filho'2 
Fulano faz os ãeveres da Escola. e esª-nao, as lições todos os 6.1 
as'.’ 

.:
q Alguém ejuae. milano & fazer trabalhos e as 119393‘3 m. 

Qua-1‘2 
.; 

(se observar que '3 entºªevieªbaãa tem pouca, ias-trução): 
até que and! A senhora esºmãou e:" ,- EJ H[ ª“:b O o E' «: 

(Se observar que &, entrevistada tem ilustracao): 
Que cursos a senior fezfv’ fª 

qQ

& 

(Fazer pel-amnha ecieptaáas %. pessoa, até que fique informado / 
quanto e, grau de iaas'bmgfio) 

Em" de Fulano estudou on al:-,uma '“Jscola'! n—m 
que ano““! 

Que cursos ele fez:) 
A senhora ache. qua o seu filho gosta da Escola Classe‘i‘ 
3 (",-.a Escola Parquet)

« 

A semem tem conaiç'ões pem Pentel— seu (e) filho (a) na Esco- 
laiª 
A sezfllom gosta dos colo-gas do seu filhotª 
Pºr quetº

' 

' 
. f . ., Sev. 111;,I'1C- e pc,]. ou. padrasto de ªnunciª

v ..

o 

(Se responder .ao é paiO 

(D ._. *É e me ºf.) Fulano reside cor-.: a 

(Se respezáer que não): 
Cor“. qu :1 então Fulano reaide'ê 

') m FD 70 AMA .M Mªxºn»- “
\
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CENTRO EDUCACIONAL CARNEIRO RIBEIRO _ 1973, 

Setor de Pesquisas 

. I. , . Roteiro para entreVLSta do medico. 

l. Dizer os objetivos da pesquisa 
A .. . ' . 2: Realçar a importancia da colaboraçao do servxço medico 

3. Entrevistar (anotar as respostas a duração da entrevista e obser— 

vações importantes) 

Perguntas: 

Como a senhora classificaria,a grosso modo, o estado de saúde dos 
alunos do CECR‘E’ 

. Quais os problemas de saúde mais frequentes entre os alunos do 
CECRr 

A senhora acredita que o rendimento da aprendizagem esteja sendo 
prejudicado pelo estado de saude dos alunos” 

º serviço medico tem condiçoes de prestar assistencia satisfato- 
ria a todos os alunos dela necessitados” 

A senhora teria alguma sugestão a fazer para melhorar o nível de 
educação sanitária (ou higiene) dos alunos do CECRl 

Deseja fazer mais alguma observaçãol 

/V\‘ ºs,-l £1011 149' ”x)/(N '
_



CENTRO EDUCACIONAL CARÍSIRO RIBEIRO _ 1973, 

Setor de pesquisa 

Roteiro para entrevista dos assistentes sociais. 

1. Dizer os objetivos da pesquisa 

2. Realçar o conceito de currículo adotado na pesquisa 

3. Salientas a importancia da colaboração do Setor do SOE 

%. Entrevístar (anotar as respostas, a duração da entrevista e obserga 

ções importantes)
' 

Perguntas: 

'_' 1. Quais são os problemas mais frequentes atendidos pelo assistente 

social no CECRÍ> 

2. Com quem o assistente social discute os problemas mais complexosl 

3. Quais as dificuldades encontradas no trabalho do assistente sociall 
“ª“ f . ' . 

. 

e . 
%%ZV= I 

h] º a531stente social e bem aceito pelo alunol e por sua familial 
rªlª”, 1 

' a" . . * 5. Ha bom relacionamento e integraçao das atiVidades do assistente 

social com 

. os professores 

] 

- . os orientadores educacionais 

; . o corpo técnico administrativo 

1 . os alunos
V 

. as famílias dos alunos 

6. Beseja fazer alguma observação sobre o SÓEl 

7. Íem alguma sugestão para nos oferecerí
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CENTRO EDUCACIONAL CARNEIRO RIBEIRO _ 1973, 

Setor de pesquisas 

Roteiro para entrevista dos orientadores educacionais: 

DiZeeos objetivos da pesquisa 
Esclarecer o conceito de currículo adotado na pesquisa 
salientar a importancia da colaboração dos orientadores para a 

realização da pesquisa 
PERGUNTAR; 

Você acha possível o SOE oferecer alguma contribuição para re- 
formular o currículo e os programas do CECRt 

Qual7 
Quais os problemas mais comuns atendidos pelo SOEt 

Com quem são discutidos os problemas do 3037 

º papel do SOE é compreendido 

- pelo aluno 
- pelo professor 
- pela família

' 
Ha bom relacionamento entre o orientador e o 

o diretor da escola classe i 
os professores t 
os alunos i 

! . as familias dos alunos t 

9. A o ientaãaoê dada somente por iniciativa do 50E ou pode tambem 

ser solicitada pelo aluno, pelo professor ou pela família i 
f‘v , I . . 

.

. 10. eual o criterio de prioridade para atendimento dos alunos t 
ll. Acha que a entrevista melhora a compreensão das necessidades 

do aluno l 
12. Quais as dificuldades que voce encontra em seu trabalho t
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CENTRO EDUCACIONAL CARNEIRO RIBEIRO - 1973, 

Roteiro para entrevista do dentista 

1. Dizer Os objetivos da pesquisa 
A ” A . 

2. Realçar a importancia da colaboraçao do serviço de assistenCIa 
I _ 

*
. 

dentaria. 

3. Entrevistar 

Peeguntas: 

Como a senhora classificaria, a grosso modo, as condições ' . dentarias dos alunosi 

Acredita que essas condições estejam prejudicando a saúde 

dos alunàsi 
. ' . ' O " . A . 0 serVIço dentario tem condiçoes de prestar aselstenCIa a 

todos os alunos dela necessitados7 ' 

Acha que as crianças fazem bem a higiene 'bu.czal'-> 

Tem alguma Sugestão a fazeri 

,) 
l .

& ,, Iwº 
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